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i 3 0 / 84 

Indico a0 .Sr. ?re:~E--i to t11unicipal a nece2sidade 
, ( 

de ser aplainado, a exemplo do gue ja fo i fe i to na conflu-

êr:cia da Ave :-- ida Getúlio \,ç3..rgac co:rr a Rodovia Rap0 so Tavà­

res, o pe~ueno t re cho de conflu;nc i a da Aven i da ~onte iro 

::..,:;bato co= a !::lesma ?..oã.ovia, trecho em curva g_ue pode exi-
, , 

mano bra.s r apidas e no qual mon ti o;_ __ os de areia e pe que 

n2.s depr e ssões n~o pe r mit em segur~nça ne ssas manobras. 

Sala das Ses sões, 26/...,., ~~ ---;, 98fl 
WGL~':"''v -- - •• 

VEni,.:.DoR 

JUSTIFI CATIVA 

Sair de uma r odovi a em curvai muito perigo so devido à 
- .d d ' . . ' -··=!. .)Cl a e con.::·-r~:nt:e aos veiculas g_ue estao correndo a velo-

~i ~ade de rodovia a~ris dagJele veÍcu:c que 
/ . 

3ai pan.: to:nar uma 

'~ ou ave~ i da loca~. Assim, sst2 entrada deve es~~r sempre 

perfe i tas c ondições d e e::i t ::-·2.à.a rapi c;.a e sebu.raº 
,,--- _ 

_ / : .,,,,- ; 
A I ,r 

~, 
l 

,·,i j é.~lf.,o Bodri-<ues 
~ I -

Nsreador. 
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I1illICAÇÃO NP j~~ /84 

11:illIC0 2.0 Sr. Prefeito J.'uni cipal de Sao Roq_ue que, 2. e:x:empl o 

do seu i:7u st re c o lega ô.e s ã o re :-:::a.::--ào õ.o CE.:::pc, W2.l~ e. ::- De;;iarchi, remeta 
a e sta Cai11ara I~un icipal proj eto de lei i n:::ti i.nindc a -;;rimestral i dade no 
reajuste salari al do funcionalismo , uni c i :;, al, é:W ~n cice de 100 f do INPC 

a partir de 12 de janeiro de 1985 . 

e: ' u a.La das Se ssões, em 3 de dezembro de 1984 

. .' e----. 
?· J 

1.f · <, 
TIIJALMO RODRIGUES 

_,/'' 

Vereador 

JUSTIFICATIVA. 

É ineg~vel que s ão Bernardo do Campo pode ser considerada 
uma "potenci 2. econômica" em termos de arrecadação muni cipal ( inclusive 
- e principalmente - tr~Dsferências estaduais e federais), se comparada 
a são Roq_ue. 

,. 
Ha ~ue 

mero de funcion~rios 
se c omparar, entretant o , e no mesmo diapasão, o n~­
(7 . 80J entre concursados e celetistas ) cont ra os 

aproximadamente 400 de são P. oque. O prob lema e puramente inflacionirio 
e, se bem que e m termos ainda semesirais, até o Gover~ador de s ão Paulo 
J~ propôs (esti em discussã o na Assembléia Estadual) o minimo de 100 % 
do IN"?C (72,7 %, na v/ariação semestral). 
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II DICO d Sr. refeito Munici p 1 quanto a necessidade 

de se tomar as pr ovidênci as junto à CETESB - Sorocaba com r~ 
, 

lação ao que e passa na ant i ga fabrica. da J ~ ID, onde rece!:\_ 

temente aconteceu um i ncêndio, pronta~ente debel ado om o a~ 

xil io de vári s en ti dades pe soas e que se tomas e oa.ior 

vulto , al ém das :r& i clê rcias a o redor , oderi a até te1· atin­

gido o pôsto de gasolina Shell,praticamente ao lado. Seria, 

também interes an te a verificação da regularidade do fun cio­

namento, a nivel municipal . 

Sala das S sa3es 1 4 de m io de 1984 

IJALMO RODHI aES 

VERl:.A " O 

A.r erião em que 
, , 

e situa a an ti a f ~brica da J ú ID e de 

casas ceritenárias , com f rro de madeir , etc . , al ém d estar tal 
, . 

f abrica a menos de vin te n:etros do posto de 0 aso~ i na ºShell' da 

ua são ulo e a a penas cinco ou dez etros de di tân cia de uma 

fábrica te têxteis Sta. Eli?.abeth ) . Um i ncêr.dio de g rande 

pr o rções poderia 1 var elos ares o bai rro i nte i ro 9 d nde 

preocu ção uanto à re ulari'ade do fur. cion nto d s .a fá rica 

de.tro dos paãrÕe de egurança da C TES . 
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CAl\1/\RA M DE SAO ROQUE 
ESTADO DE SÃO PAUL O 

JS S /34 

t 

ses a s a-bes:;:- -21:eC!· .. ~~vn sent"iços ne.. eaq_uirÍe.. C.2.. ~a s~~a. 

Sab e sp, 

onde f or2~ abertas va-
. , . 

a-ce hoJe nao 

Conside~2.!16.c 

f oram e:x:ecu.ta.dos 

... 
a. S2besp , no 

,. • , r 

~ecess&rios nos ~ocais ci taê.0s . 

-d.as Sessoes" """~ -J..:.... 

Frei -;;3.9 

ljl~ 
r 1-r 1 ~TJ"r', ~i\?T:~rr~c 
.;..,.J...tJ -~ • - ..... ,,_,/ ,.r..;..J\.J-U 

--r{ ~1{3:-_:}8::. 



UNICIPAL Ot 

INDICO ao Sr. Prefeito :Municipal de são Roque a 
necessidade de ser estabelecida a proibição de estaciona­
mento de veiculos no inicio da Avenida Monteiro Lobato , 

t' 
lado 1mpar, pelos motivos expostos na justificativa abaixo~ 
com a colocação de placa de sinalização de estacionamento ., 
proibido e pintura da necessaria faixa amarela. 

Sala das Sessões, 24 de setembro de 1984. 

{ 'll . 
DIJ L ,iw;;RIGUES 

VEREADOR. 

J U S T I F I C A T I V A 

A Avenida Monteiro Lobato, hoje asfaltada, é via 
~ ., ~ 

de transito intenso. E usual o estacionamento de veiculas 
principalmente caminhões, justamente perto da esquina dessa 
Avenida com a Rua são Paulo, exatamente onde se situa o Pº.!! 
to de parada de duas linhas de Ônibus, a Circular e a Vila 
Amaral-Gabriel Piza, de per si com proibição de estaciona­
mento, por ser ponto de par.ada de Ônibus municipais. 

O estacionamento de caminhões naquela esquina a 
torna ainda mais insegura para o fluxo normal do trânsito, 
pois os veioulos que vêm no sentido bairro-cidade são obri­
gados a se desviar do veiculo estacionado, podendo facilme~ 

" ,.. te ser abalroados pelos veiculas que sobem a Rua Sao Paulo 
para entrar na Avenida Monteiro Lobat o, tanto quanto por aqu~ 
les veiculas que, subindo a Rua são Paulo, vindos da Rodovia 
Raposo Tavares, fazem a conversão à esquerda demandando a Av2, 
nida Monteiro Lobato, nos dois casos em curva ascendente de 
subida, com a agravante de que quem vem da Praça da Matriz 
tem que fazer uma curva forçada, devido~ rampa ali existente, 
em sentido contrário ao que se recomenda ·para curvas. 


